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a antiga fortificação de quelba /
khor kalba (e.a.u.). resultados  
de quatro campanhas de 
escavações, problemáticas  
e perspectivas futuras
Rui Carita1, Rosa Varela Gomes2, Mário Varela Gomes3, Kamyar Kamyad4

RESUMO

Quatro curtas campanhas de escavações arqueológicas, efectuadas de 2017 a 2020, conduziram à identificação de 

ruínas da antiga fortaleza de Quelba/Khor Kalba (Emirado de Sharjah), na costa do Golfo de Omã, que os por-

tugueses, sob o comando de Gaspar Leite, tomaram em 1624 e onde terão permanecido cerca de duas décadas.

A fortificação foi construída em taipa, apenas parcialmente assente em alicerces de pedra, possuía planta de 

forma quadrangular, medindo 50 m de lado e era protegida, pelo menos nos dois cantos voltados para o mar, 

por torres de planta circular.

No seu interior identificámos solos de ocupação, de gesso e areia, buracos de poste de casas, fornos culinários, 

estruturas de combustão, lixeiras e um poço, assim como diversificado espólio, nomeadamente cerâmicas, da-

tável entre os finais do século XVI e o século XVIII.

Palavras-chave: Emirados Árabes Unidos, Quelba/Khor Kalba, Fortificação portuguesa, Século XVII, Poço.

ABSTRACT

Four brief archaeological digging campaigns, taking place from 2017 to 2020, lead to the identification of the old 

Quelba/Khor Kalba (Sharjah Emirate) fortress remains, on the Oman Gulf coast, where the Portuguese, under 

the Gaspar Leite command, took in 1624 and they stayed about two decades.

The fortress was built with mud walls, only partially laying on stone foundations, with quadrangular shape 

plan, measuring 50 m each side, and was protected, at least, on the two corners turned to the see, by circular 

plan towers.

Inside the fortification walls we have found living floors made with gypsum and sand, house postholes, ovens, 

fire places, dirt pits and a well, as diversified artefacts remains, namely ceramics, that we can date between the 

late 16th and 18th centuries.

Keywords: United Arab Emirates, Quelba/Khor Kalba, Portuguese fort, 17th century, Well.
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1. INTRODUÇÃO

Convite do Emir de Sharjah (E.A.U.), Sua Alteza Xe-
que Doutor Sultão bin Muhammad Al-Qasimi, en-
dereçado a um de nós (RC) e o apoio da Autoridade 

para a Arqueologia de Sharjah (AAS), permitiu que 
efectuássemos visita de prospecção àquele emirado 
e ali dirigíssemos, depois, quatro curtas campanhas 
de escavações arqueológicas, de 2017 a 2020, ao abri-
go de protocolo efectuado entre a AAS e a NOVA 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa157
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FCSH, através do Instituto de Arqueologia e Paleo-
ciências (IAP). Fomos coadjuvados em tal tarefa por 
uma dezena de alunos, dos três níveis de ensino e ex-
-alunos, do Curso de Arqueologia da NOVA FCSH, 
no sítio de Khor Kalba, onde os portugueses ocupa-
ram fortificação, durante duas décadas, que deno-
minaram Quelba. Colaboraram naqueles trabalhos, 
em datas distintas, os Profs Doutores Fernando Al-
meida (Univ. de Aveiro) e Pedro Callapez (Univ. de 
Coimbra), neles participando trabalhadores não es-
pecializados da AAS, paquistaneses, indianos e tan-
zanianos. Os trabalhos de gabinete contaram com a 
prestimosa colaboração dos Profs Doutores Pedro 
A. Dinis (Univ. de Coimbra), Miguel Telles Antunes 
(NOVA FCT e Academia das Ciências de Lisboa), 
Luís Filipe Vieira Ferreira e Inês Ferreira Machado 
(Instituto Superior Técnico), Carmen Barceló Torres 
(Univ. de Valência) e Dr. José Pedro Henriques (IAP /  
NOVA FCSH).
A antiga fortificação de Quelba/Khor Kalba encontra
‑se mencionada no álbum das fortalezas da Índia, 
elaborado por Manuel Godinho de Erédia (ca 1563
‑1623) e outros, datado de pouco depois de 1622, mas 
com desenhos anteriores e ulteriores, hoje na Biblio-
teca da Fortaleza de São Julião da Barra. Pouco mais 
de uma década depois surgirá o Livro das Plantas de 
Todas as Fortalezas, Cidades e Povoações do Estado 
da Índia Oriental, de 1635, da autoria de António Bo-
carro, o cronista oficial do Estado da Índia e guarda
‑mor do Arquivo de Goa (ca 1594-1642), no que foi 
auxiliado nas suas representações gráficas pelo se-
cretário do vice-rei, Pedro Barreto de Resende e, por 
certo, iluminadores luso-orientais. Desta obra ma-
nuscrita existem várias versões (Carita, 1999).
Em 1639, António de Mariz Carneiro fez uma breve 
descrição das fortalezas da costa do Golfo de Omã, 
onde de igual modo consta referência a Quelba.
Os parcos testemunhos chegados até nós da antiga 
fortificação de Quelba/Khor Kalba situam-se em 
planície litoral costeira do Golfo de Omã, imediata-
mente a norte do estuário do rio Kalba e a cerca de 
500 m do Oceano Índico.
Antigo ponto de chegada das caravanas vindas do 
interior e do sul da Península Arábica, com conexão 
com as rotas litorais, tanto terrestres como maríti-
mas, desde cedo que Khor Kalba obteve importân-
cia nas redes comerciais e estratégicas daquela costa, 
situada entre dois grandes emporia, a norte Ormuz 
e, a sul, Mascate.
Depois da passagem de Afonso de Albuquerque pela 

zona, a presença portuguesa em Quelba/Khor Kalba 
efectiva-se sob o comando de Gaspar Leite, em 1624, 
incluída no ambicioso plano de domínio do Golfo 
Arábico, das costas do Índico e Mar Vermelho, de Rui 
Freire de Andrade. Todavia, em 1648, quando é assi-
nado tratado de paz na praia de Reame, entre o ca-
pitão-general de Mascate, D. Gil Eanes de Noronha 
e os xeques locais, já Quelba/Khor Kalba não surge 
entre as possessões portuguesas, embora o antigo 
xeque da mesma, Yusuf ben Ali ben Salih Al-Qasi-
mi, se encontrasse presente. Deduz-se, assim, que 
aquela fortificação já havia sido entregue (Al-Salimi 
e Jansen, 2015: 385-388).
Foram publicados alguns trabalhos que dão a conhe-
cer os resultados das primeiras campanhas arqueo-
lógicas de Quelba/Khor Kalba (Gomes et alii, 2017; 
Carita et alii 2019; 2019a). Algum espólio, dali pro-
cedente, integra a exposição Identidade e Cultura. 
Património Arqueológico de Sharjah (EAU), inau-
gurada em Novembro de 2019, no Museu Nacional 
de Arqueologia e de que se editou o catálogo respec-
tivo (Gomes, 2019).

2. PRINCIPAIS PROBLEMÁTICAS

Os restos da fortificação de Quelba/Khor Kalba, 
desmontada segundo a tradição oral e a informação 
arqueológica, no século XVIII, por o mar chegar às 
suas muralhas, encontravam-se, à data do início dos 
nossos trabalhos, completamente submersos no 
terreno arenoso característico daquela área costeira. 
Todavia, eles haviam estado integrados em área for-
temente ocupada por bairro de pescadores, depois 
arrasado tendo em vista efectivar moderna urbani-
zação da zona. Esta integra extensas praias, bonita 
avenida marginal e área de reserva natural corres-
pondente a mangal, que se desenvolve nas margens 
do Khor Kalba.
Constituiu importante desafio que enformou o nos-
so projecto de investigação em Quelba/Khor Kalba 
encontrarmos vestígios da sua antiga fortificação e 
materiais arqueológicos que, de algum modo, de-
nunciassem a presença portuguesa; aspecto difícil, 
dada a fugaz ocupação portuguesa da edificação, ao 
que parece não alterada pelos portugueses e deixada 
sob a guarda e administração de comandante e tro-
pas lascarins, ou seja de mercenários, com possível 
origem no Irão. Se estes objectivos não puderam ser 
plenamente concretizados, exumámos artefactos, 
ou os seus fragmentos, cuja origem é clara, mesmo 
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quando exógenos, continuando relações há muito 
anteriores à presença portuguesa, embora outros 
tanto foram usados por portugueses como por po-
pulações estrangeiras e autóctones. Talvez algumas 
marcas de jogo, elaboradas sobre fragmentos de ce-
râmica, indiquem a presença portuguesa, dado que 
entre certas populações islâmicas a prática do jogo 
não é permitida.
Importa referir que a colecção artefactual exumada 
é constituída por conjunto de utensílios e restos de 
talhe, de pedra lascada e picotada/polida, corres-
pondendo a pré-existências, anteriores à edificação 
do dispositivo defensivo que temos vindo a men-
cionar, sendo contemporâneos deste, numismas 
safávidas e outros artefactos de bronze, fragmentos 
de objectos de vidro e de concha, assim como copio-
sa colecção de cerâmicas, que incluem produções 
locais ou regionais, peças importadas do Irão e, em 
menor número, da China, assim como restos osteo-
lógicos de mamíferos, aves e peixes, a par de abun-
dantes exemplares malacológicos (Antunes, 2019; 
2019a; Callapez e Dinis, 2019; 2019a).

3. A FORTALEZA

Os testemunhos da antiga fortaleza, com planta 
aproximadamente quadrangular, medindo em cada 
lado cerca de 50 m (= 15 qala), encontrava-se orien-
tada segundo a direcção dos pontos cardeais e era 
provida de torre circular, no canto sudeste, com 7,5 
m de diâmetro (= 4 qasaba). O canto sudoeste apre-
sentaria torre com forma e dimensões semelhantes 
à referida. As paredes possuíam 2,35 m de espessura 
e eram construídas em taipa, pedra e gesso, ou seja, 
“à maneira dos mouros” conforme mencionaram 
Bocarro e Erédia.
Fortalezas com planta quadrangular, com torres 
circulares a cada canto, ou apenas com duas torres, 
erguidas em pedra, taipa ou adobe, têm longa tra-
dição, ocorrendo no Norte de África, Mediterrâneo 
Oriental e Próximo Oriente, durante a Antiguidade 
Tardia, devido à difusão da presença romana e bi-
zantina, persistindo nos inícios da Idade Moderna e, 
até, depois desta.
No Limes Arabicus, estabelecido depois da conquis-
ta e anexação da Península Arábica, sob a adminis-
tração de Trajano em 106 A.D., foram construídas 
fortalezas durante o reino de Septímio Severo (196
‑211 A.D.), possuindo torres redondas projectadas, 
nas paredes e nos ângulos, como acontece na forta-

leza quadrangular de Ain Sinu no norte do Iraque 
(Lander, 1984: 132, 133). Qseir es‑Sele, na Síria, teve 
também um forte com planta quadrangular (37m x 
37m), protegido por quatro torres de traçado circu-
lar, dispostas a cada canto, medindo 12 m de diâme-
tro. Esta construção é datada no Período da Tetrar-
quia (século III), quando as províncias romanas do 
Oriente eram administradas por Diocleciano (293
‑313) (Lander, 1984: 190, 192, 240). Existem também 
outros exemplos na Síria e, em Ed Dour (Emirado 
d’Umm al Quwain), foi escavada fortificação, edifi-
cada em pedra, com planta quadrangular, medindo 
30 m de lado, protegida por torres circulares nos 
cantos, mostrando ocupação datada nos séculos II e 
III (Lecomte, 2018: 90‑92). No Emirado de Sharjah, 
o forte de Dayd oferece planta de forma quadrada, 
com duas torres circulares nos cantos (Cardi e Doe, 
1971: 240, 250, 255). Teria constituição semelhante 
o forte de Libidia/Bidiyya, cuja edificação é atri-
buída aos portugueses (1623), medindo cerca de 
60 m de lado, com torres redondas (?) nos cantos  
(Ziolkowski, 1999; 2002, vol. II: 81). Também o for-
te de Al‑Qurainiyah, a 450 m para sudeste da aldeia 
com o mesmo nome, na ilha de Failakah (Kuwait), 
próximo do mar, mostra planta de forma quadran-
gular. Mede 32 m em cada lado e era protegido por 
quatro torres de canto, com planta circular, pos-
suindo 2,40 m de diâmetro. Esta fortaleza foi edifi-
cada pelos portugueses, em pedra local e, possivel-
mente, adobes (Laino, 2015).
A tradição refere que a antiga “fortaleza portugue-
sa” de Quelba/Khor Kalba foi arrasada, informação 
reiterada recentemente, dada a frequente inundação 
da área pelo mar. Uma outra fortificação, ainda hoje 
existente, foi erguida nas proximidades, junto da 
qual se situava aldeia de pescadores.
A fortaleza que os portugueses registaram através 
de desenhos, aparece com planta quadrangular, pos-
suindo bastiões em cada canto, um dos quais mais 
alto e mais complexo, com plataforma, protegendo 
a entrada voltada a norte.

4. SOLOS DE OCUPAÇÃO

Foram reconhecidos e cuidadosamente postos à 
vista, dada a sua fragilidade, restos de pavimentos 
de massa de gesso, tanto no interior como nas áreas 
exteriores da fortificação, mas nas proximidades da-
quela, tanto no seu lado nascente como sul.
São superfícies horizontais, alisadas, assentes nas 
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areias que correspondem ao solo da zona, e que con-
servam buracos de poste, com diâmetros que va-
riam entre 0,120 m e 0,260 m. Alguns constituem 
alinhamentos, por vezes dispostos paralelamen-
te, indicando terem sido usados para suportarem 
postes de casas, constituídos com toros e ramos de 
palmeira-tamareira, espécie muito comum na zona 
e de grande importância económica.
Tais casas (barasti) teriam plantas de forma rectan-
gular, com 5 m a 6 m de comprimento, surgindo 
sobretudo orientadas no sentido nascente-poente, 
sendo idênticas a estruturas habitacionais, edifi-
cadas do mesmo modo e utilizadas até meados da 
passada centúria, nomeadamente pelas populações 
piscatórias da costa de Kalba.

5. ESTRUTURAS DE COMBUSTÃO 
E FORNOS DOMÉSTICOS

Nas áreas em torno do dispositivo defensivo, a nor-
te, nascente e a sul, escavaram-se algumas estruturas 
de combustão, constituídas quase sempre por pe-
quenas fossas abertas no solo, com contorno circu-
lar ou oval, reconhecíveis por conterem sedimentos 
de cor negra, carvões e algum espólio arqueológico. 
Este corresponde a fragmentos de cerâmica e mais 
raramente de vidro, restos de fauna, mamíferos, 
aves, peixes, decapodos e de moluscos marinhos, de 
diversas espécies.
Identificámos quatro fornos domésticos, usados so-
bretudo para cozer pão, três localizados no interior 
do recinto fortificado e um no exterior, junto à sua 
fachada voltada a sul. Três daquelas estruturas são 
muito semelhantes entre si e, também, às por nós 
descobertas no Ribāt da Arrifana e na aldeia pisca-
tória da Ponta do Castelo, ambos arqueossítios is-
lâmicos no concelho de Aljezur. Elas apresentam 
planta de forma subcircular, com a base constituída 
por massa compacta, cozida devido ao uso, e paredes 
erguidas com pequenas pedras e massa de gesso, li-
geiramente inclinadas para o interior, denunciando 
forma troncocónica. Por vezes encontram-se asso-
ciadas a manchas de cinzas, correspondentes ao seu 
uso. Todavia, um dos tānnur de Quelba/Khor Kalba 
(T3) reutilizou grande talha de cerâmica, colocada em 
posição invertida no solo e com o fundo amputado.

6. FOSSA-LIXEIRA

Durante a campanha de 2019 surgiu no lado sul da 
fortificação, pequena fossa, com planta de forma 
subcircular, (Ø=0,60 m) não muito profunda, con-
tendo fragmentos de cerâmicas, nomeadamente de 
taças, uma delas vidrada nas cores castanha e ver-
de, e de jarro, artefactos metálicos, em liga de cobre 
(numisma safávida, alfinete de cabelo e fragmento 
de espeto), um peso de rede de pedra, ossos de pe-
quenos mamíferos e peixes, assim como conchas de 
moluscos marinhos.
O alfinete de cabelo, com 0,082 m de comprimen-
to, possui secção circular e cabeça encurvada. Estes 
artefactos eram usados para unir elementos de ves-
tuário, véu ao cabelo, ou como adornos. No Próxi-
mo Oriente, os alfinetes de cabelo metálicos são co-
nhecidos desde o I milénio A.C., apresentando tal 
utilização grande continuidade devido à sua simpli-
cidade e funcionalidade.

7. ARTEFACTOS DE CERÂMICA

Os trabalhos, tanto de prospecção sistemática da 
zona da fortificação e espaço imediatamente anexo, 
como a escavação, proporcionaram a descoberta de 
milhares de fragmentos de cerâmica. A maioria des-
tes correspondem a recipientes, com formas e fun-
ções diversas, mas também se registaram marcas de 
jogo, fusaiolas e, até, contas, que reutilizam frag-
mentos daqueles primeiros.
Entre tal acervo, distingue-se pelas suas caracterís-
ticas peculiares, a porcelana chinesa, datável entre o 
século XVII e o XX, embora a maioria, procedente 
do nível de ocupação (C2), possa ser atribuída ao sé-
culo XVIII. Todavia, identificámos, macroscopica-
mente, mais sete classes de cerâmica, de que a seguir 
damos conta, e iniciámos a sua caracterização quími-
ca (Ferreira et alii, 2019).

Faiança de Kerman. Durante o século XVII os for-
nos de Kerman, no Irão, produziram faiança com de-
coração fitomórfica, de cor azul cobalto sobre esmal-
te de cor branca mate, na tentativa de copiar a muito 
apreciada e dispendiosa porcelana chinesa do fim da 
dinastia Ming. Apesar de não ser muito comum nos 
arqueossítios da Península Arábica, aquela classe de 
cerâmica ocorre, como seria expectável, em alguns 
assentamentos costeiros do Golfo Arábico e do Gol-
fo de Omã, como Julfār (Ras al-Khaimah), Kashm 
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Nadir ou no forte de Wadi Haqil (Cardi e Doe, 1971: 
249, 250, 268). Apesar de ser rara na antiga fortale-
za de Quelba/Khor Kalba, ela ajuda a compreender 
a sua difusão, as rotas comerciais de então e as in-
fluências culturais, directas e indirectas.

Cerâmica vidrada de cor castanha clara. Produção 
atribuída ao Irão, talvez a Kung/Khunj, distingue-
-se muito bem das cerâmicas vidradas omanitas, 
de cor castanha ou verde, pois além da sua pasta 
muito fina e homogénea, não muito compacta, de 
cor amarela, apresenta vidrado espesso e brilhante, 
de cor castanha clara ou amarela, com aspecto mela-
do. Esta produção pode ser datada dos séculos XVI e 
XVII, fazendo parte do pouco conhecido grupo das 
“Cerâmicas vidradas do Golfo”, de T. Powel (2015: 
11, 12). Todavia, alguns fragmentos de recipientes, 
parecendo pertencer ao mesmo tipo de produção, 
foram exumados nos dois fortes de Fili (al-Madam, 
Sharjah), onde se consideraram como não sendo 
anteriores ao século XVIII (Sasaki, Sasaki e Yousif, 
2017: 5, Figura 1).

Cerâmicas vidradas de cor castanha ou verde, do 
tipo Bahlā. Trata-se de produções com pastas não 
muito homogéneas, mas compactas, cor-de-laranja 
ou vermelha, cozidas a altas temperaturas e cujas 
superfícies, uma, as duas ou apenas parte daquelas, 
receberam espesso vidrado de cor castanha clara, es-
cura ou verde e, não raro, com pequenas manchas de 
cor castanha escura (mosqueado). Estas cerâmicas 
podem ter tido diversas origens, nomeadamente em 
Kung/Khunj (Irão), onde os portugueses tiveram 
feitoria, fundada por Rui Freire de Andrade, a partir 
de 1628 e até 1725, mas foram também produzidas 
em Bahlā (Omã), onde a sua manufactura parece ter 
ocorrido desde o século XIII, tendo depois evoluído 
(sécs XVI e XVII) e chegando ao século XIX. Em Si-
lhat (Sohar, Omã) esta classe de cerâmicas foi datada 
nos séculos XVI e XVII (Ziolkowski, 2002: 233-236, 
373; Al-Salimi e Korn, 2008: 227, 228; Power, 2015: 
10, 11). Nos dois fortes de Fili (al-Madam, Sharjah), 
esta cerâmica está representada e foi datada no sécu-
lo XVIII, ou até mais tarde (Sasaki, Sasaki e Yousif, 
2017: 5, fig. 2). Alguns fragmentos procedentes da 
fortaleza de Khor Fakkan serão, por certo, do século 
XVII (Sasaki e Sasaki, 2017: 14).

Cerâmica com pintura sob vidrado. Esta classe de 
cerâmicas distingue-se, muito bem, através da sua 

técnica decorativa, acreditando-se que teve origem 
no Irão, em finais do século XII, de onde foi transmi-
tida para o Iraque e Egipto. As produções iranianas 
individualizam-se das restantes, dado o uso de de-
coração geométrica, de cor negra ou violácea escura, 
de manganês, sob vidrado de cor azul-turquesa ou 
verde, muito claro. Apresenta pastas homogéneas, 
não muito compactas, de cor amarela clara. Pratos 
e taças, alguns de grande tamanho, constituem as 
principais formas identificadas, providas de fundo 
destacado, plano ou em anel. Em Sirāf, algumas ce-
râmicas desta classe, dataram-se do século XV, mas 
em Silhat (Sohar, Omã), exemplares do mesmo tipo 
foram classificados nos séculos XVI e XVII, admitin-
do-se, até, que possam ter sido usadas em datas mais 
recentes (Cardi e Doe, 1971: 267, 268; Ziolkowski, 
2002: 231; Power, 2015: 12). De facto, em dois dos 
fortes de Fili (al-Madam, Sharjah), com ocupação 
não anterior ao século XVIII, encontraram-se frag-
mentos daquelas produções (Sasaki, Sasaki e Yousif. 
2017: 5, fig. 1). Cardi e Doe (1971: 267, 268) identifica-
ram dois grupos distintos de cerâmicas desta classe: 
uma pintada de azul ou preto, com vidrado de cor 
azul-turquesa clara e o outro com pinturas nas cores 
violeta, castanho escuro ou verde escuro, cobertas 
por vidrados de cor verde clara.

Cerâmica fina incisa ou impressa. Alguns fragmen-
tos de cerâmicas, produzidas com pastas muito ho-
mogéneas e compactas, bem cozidas, em tons claros, 
de cor amarela ou rosada, com paredes finas, apre-
sentando, nas superfícies exteriores, muito lisas, 
decoração incisa, impressa ou plásticas, de carácter 
geométrico, por vezes inserida em cartelas. Foram 
encontradas, tanto à superfície do terreno como no 
estrato de ocupação da antiga fortificação de Quel-
ba/Khor Kalba (C2). Aqueles testemunhos arqueo-
lógicos provêm principalmente de recipientes fe-
chados, jarros e cântaros, de pequenas ou médias 
dimensões, que serviam, para conter, servir, trans-
portar ou armazenar, água ou outros líquidos. Acre-
ditamos tratar-se de tipo de cerâmicas a que T. Power 
(2015: 6) chamou “branca incisa”, muito comum nos 
Emirados e no Golfo do Omã, entre o século XVII e 
o XIX, talvez alcançando o século XX. Até agora a 
origem precisa de tal produção é desconhecida, em-
bora se julgue provir de diferentes centros no Irão, 
ou talvez da Península Arábica. Fragmentos de reci-
pientes desta classe de cerâmicas exumaram-se nos 
dois fortes de Fili (al-Madam, Sharjah), onde não 
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serão anteriores, conforme atribuição do restante 
acervo da cultura material ali exumado, ao século 
XVIII (Sasaki, Sasaki e Yousif, 2017: 5, fig. 3). O mes-
mo tipo de cerâmica foi descoberto em Julfār (Ras al-
-Khaimah), Dibba e Kashm Nadir (Cardi e Doe, 1971: 
249, 250, 270). Entre os jarros, a forma mais comum 
(tipo Julfār) é aquela que possui corpo bitroncocóni-
co, gargalo alto e cilíndrico, longo bico e asa no lado 
oposto a ele, com secção semicircular, unindo o gar-
galo a ponto do volume mesial do corpo. Os fundos 
podem ser planos ou algo convexos (Ziolkowski, 
2002: 227).

Cerâmicas de pastas escuras. Recipientes de pe-
quenas, médias e grandes dimensões, foram produ-
zidos com pastas pouco homogéneas e pouco com-
pactas, contendo elementos não plásticos, de grão 
médio a grosseiro, sendo cozidas em ambiente redu-
tor e apresentando o núcleo, assim como as superfí-
cies, de cor castanha muito escura, cinzenta escura 
ou negra. Tais exemplares sugerem corresponder a 
manufactura local ou regional, que utilizou argilas 
e inclusões de origem metamórfica, de cores escu-
ras, da família dos basaltos, gabros e grauvaques. Por 
vezes as superfícies daqueles recipientes receberam 
aguadas de cores escuras, castanha ou cinzenta, 
talvez para melhor isolarem as suas paredes ou por 
questão de gosto. É possível que as cerâmicas de 
pastas escuras procedam dos mesmos centros que 
produziram as de pastas vermelhas, dada a simila-
ridade de formas e de cronologias existentes entre 
ambas. T. Power (2015: 7-9), inclui ambas classes de 
cerâmicas na categoria de “cerâmicas de Julfār”.

Cerâmicas de pastas vermelhas. Correspondem a 
manufacturas locais e regionais, com tradição ances-
tral, montadas com pastas não muito homogéneas 
nem compactas, contendo elementos não plásticos, 
de grão fino a grosseiro, calibre que varia consoan-
te a dimensão dos recipientes, mostrando pastas e 
superfícies de cor vermelha ou cor-de-laranja. Os 
centros produtores antigos são, por ora, desconhe-
cidos, embora se saiba que al-Fara, perto de Wadi 
Miduk (Emirado de Fujeira) produziu, até à segun-
da metade do passado século, cerâmicas deste tipo, 
com formas muito diversificadas (Ziolkowski, 2002: 
228). Também em Lima, no norte do Omã, ainda se 
fazem cerâmicas seguindo os processos tradicionais 
(Al-Salimi e Korn, 2008: 279). Outros fornos podem 
ter cozido esta classe de cerâmicas, as mais comuns 

entre os séculos XII e XX, como as encontradas em 
Ras al-Khaimah e antiga Julfār (Cardi e Doe, 1971: 
249, 250, 259; Power, 2015: 7). T. Power (2015: 8, 9, 
fig. 5) distinguiu três tipos de panelas de cerâmica 
vermelha. O mais antigo, com bordo introvertido e 
pequenas pegas triangulares, aplicadas nos ombros, 
que datou nos séculos XVII e XVIII (Late Islamic I), 
como diversos exemplares recolhidos em Quelba/
Khor Kalba, um deles no alicerce da sua muralha. Al-
guns fragmentos apresentam aguada ou decoração 
pintada, como aqueles possuindo linhas de cor ver-
melha que encontrámos ou os precedentes dos dois 
fortes de Fili (Sasaki, Sasaki e Yousif, 2017: 7, fig. 11). 
Também se conhecem exemplares em Kashm Na-
dir, a sul de Ras al-Kaimah (Julfār) e em Sirāf, onde 
foram atribuídos ao século XV (Cardi e Doe, 1971: 
250-271). Sectores de grandes jarras, para armazena-
mento, com decoração elaborada através de impres-
sões digitadas, de Quelba/Khor Kalba, encontram 
paralelos em cerâmicas de cor vermelha escura, al-
gumas delas apresentando engobe de cor cinzenta 
nas paredes exteriores e ornamentação digitada, dos 
dois fortes de Fili (al-Madam, Sharjah), espólio tido 
como não anterior ao século XVIII. Procede deste 
mesmo arqueossítio tampa de panela de cerâmica, 
embora algo diferente dos exemplares exumados em 
Quelba/Khor Kalba (Sasaki, Sasaki e Yousif, 2017: 6, 
7, figs 4, 6, 12). (Quadro 1)

8. FUSAIOLAS E MARCAS DE JOGO

Uma fusaiola reutiliza fundo de taça de cerâmica, 
com pé anelar, aspecto que oferece paralelos em 
exemplares do Forte Ocidental de Corfacão (Sasaki 
e Sasaki, 2017: 15) e em outros sítios arqueológicos 
da Península Arábica. Fusaiola de cerâmica foi en-
contrada na aldeia de Luliyah, do século XIII. Tam-
bém de Bydiyya provêm exemplares que utilizam 
fragmentos de recipientes de cerâmica (Ziolkowski, 
2002: 371).
A prática de fiar foi corrente na Europa, desde a Pré-
-História até aos tempos actuais, onde fragmentos 
de cerâmica foram reutilizados em fusaiolas ou 
balanços de fusos. As fusaiolas são conhecidas nas 
margens do Mediterrâneo desde o IV milénio A.C.
A morfologia daqueles artefactos foi mudando des-
de então, podendo ser esférica, esférica achatada, 
hemisférica, cónica, bitroncocónica ou cilíndrica, 
com diversas dimensões e matérias-primas, como 
pedra, cerâmica, osso e até metal.
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As fusaiolas, usadas nos fusos, são indicadores da fia-
ção de fibras vegetais (linho, algodão) ou animais (lã) 
formando fios, usados na manufactura de têxteis, ta-
refa executada no contexto familiar, geralmente atri-
buída à esfera feminina, a única produção artesanal 
até agora identificada em Quelba/Khor Kalba.
Marca de jogo obtida a partir do fundo de taça vi-
drada, de cor verde azeitona, e as produzidas com 
fragmentos de panelas ou recipientes de armazena-
mento, indicam prática, detectada nas margens do 
Mediterrâneo e na Península Ibérica, desde o Neolí-
tico Final e Calcolítico (IV milénio A.C.) até à Idade 
Contemporânea (Gomes, Ninitas e Borralho, 2012
‑13: 17, 53; Gomes, 2015: 51, 107).
Tais artefactos, normalmente produzido em pedra, 
cerâmica ou osso, e com diferentes dimensões, são 
conhecidos em contextos islâmicos, tanto urbanos 
como rurais, desde o oriente da Península Arábica 
(Ras al-Khaimah, Khor Fakkan, Quelba/Khor Kalba),  
até à Península Ibérica, entre o século X e o XV, as-
sim como mais tarde, em contextos cristãos. Eles de-
nunciam actividades lúdicas e meio de socialização, 
próprio de todas as idades e, talvez, de ambos os gé-
neros, embora os jogos de azar (quinar) sejam proi-
bidos pelas leis islâmicas (Gomes e Gomes, 2007: 
107-109).
Peças de madeira ou cerâmica, e lajes de pedra, foram 
usadas como tabuleiros para aqueles entretenimen-
tos, com espaços definidos por linhas incisas ou série 
de covinhas, e eles podiam também ser improvisa-
dos no solo ou em diferentes tipos de pavimentos.

9. ARTEFACTOS DE VIDRO

Numerosos fragmentos de braceletes de vidro, mos-
tram corpo maciço, com secção plano-convexa ou se-
micircular, embora ligeiramente apontada. Somente 
um deles possui secção elíptica e é oco. As braceletes 
foram produzidas em vidro opaco, preto ou azul es-
curo, mas também translúcido de cor castanha, me-
dindo entre 0,05 m e 0,10 m de diâmetro.
Porções de braceletes de vidro negro ou azul escu-
ro opaco, sem decoração, datadas do século VII ao 
século XII, foram encontrados na área de habitat 
de A’Ali (Ilha do Barém) (Sasaki e Sasaki, 2011: 24). 
Ainda no Barém, em Barbar-Sud, identificaram-se 
exemplares lisos e torsos, atribuídos ao século XVIII 
(Ziolkowski, 2002: 369). Outros fragmentos de ar-
tefactos similares, foram escavados em Ras al-Khai-
mah, Kashm Nadir, ao sul de Ras al-Khaimah e em 

Husaiyy (Cardi e Doe, 1971: 250-257; Shindo, 2001: 
77). Exemplares de Bídia, um deles torcido, possuem 
cronologias situadas entre os séculos XIV e XVIII 
(Ziolkowski, 2002: 368, 376).
Descobriram-se doze fragmentos de braceletes de 
vidro negro em Sa’̄ di (al-Qurain̄ yah) e um frag-
mento, com cor verde escura, provém de al-Qusūr 
(Ilha de Failakah), sendo ambos lugares com presen-
ça portuguesa, podendo ser datados nos séculos XVI 
e XVII. As suas medidas variam entre 0,05 m e 0,08 
m de diâmetro. Outros exemplares, detectados em 
Ormuz apresentam diacronia mais ampla, do século 
XIV ao século XVII. Em al-Huwailah (Qatar), peças 
semelhantes foram datadas no século XVIII (Pati-
tucci e Uggeri, 1984: 75, 78, 82, 88, 113-115, 200, 374, 
375). Também foram exumados fragmentos de bra-
celetes em Julfar, Wadi Masilah (Iémen), Jazirat al-
-Hulayla e al-Hasa (Arábia Saudita), com cronologias 
entre os séculos XI e o XIII (Whitcomb, 1983: 106; 
Vogt, 1994: 142, 143, 158). Outros foram exumados 
em Tell Abu Sarbut e em Khirbat Faris, na Jordânia, 
talvez procedentes de Hebron (Palestina) (Boulog-
ne e Henderson, 2009). Exemplares de Quseir al-
-Qadim, no Egipto, medindo entre 0,04 m e 0,06 m 
de diâmetro, nas cores azul escura e negra, ou mais 
raramente azul clara e verde, planos e com secção 
triangular ou torcidos e de secção circular, podem 
ter origem nas manufacturas do Iémen (Adém) dos 
séculos XIII e XIV. Em cerca de 1258, Sa’di escreveu 
àcerca de comerciante que carregava vidro de Alepo 
para o Iémen (Whitcomb, 1983: 106, 107).
Fragmentos de braceletes de vidro foram encontra-
dos em Qasr-i Abu Nass no Irão (sécs XIII-XIV), 
outros em Samarra, Ana e Tell Gubba, no Iraque, e 
em contexto do século XVII, com presença portu-
guesa, no Forte de Jesus (Mombaça, Quénia) (sécs 
XVII-XIX), cuja origem foi atribuída a produção 
da Índia Oriental (Kirkman, 1974: 158, 317). Em 
outros sítios coloniais, portugueses e espanhóis, 
foram igualmente identificadas braceletes de vi-
dro (Qsar es-Seguir, em Marrocos, sécs XV e XVI; 
La Isabella (1493-98), na República Dominicana ou 
em Puerto Real, no Haiti (1503-78) (Deagan, 2002: 
134, 135). Com longa tradição no subcontinente in-
diano e no Mundo Islâmico, tal como na Europa 
onde remontam à Idade do Ferro (La Tène, sécs III 
– I A.C.), as braceletes de vidro foram produzidas 
na Anatólia (Tyana, Kermeshisar), do século III ao 
XI, Síria (Qsar el-Hayr), Palestina (Hebron, sécs 
XIV-XIX), Sinai (al-Tūr), Iémen (Kawd am-Saila, 
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Shabwr, Shihr, Adém) (sécs IV-XVI), Qatar, Egipto 
(al-Fustat, nos séculos IX-XIV e Quseir al-Qasim), 
Etiópia e na Índia (Sankalia, séc. XIV, Brahmapuri e 
Arikamedu, na Costa do Coromandel) (Whitcomb, 
1983: 106; Patitucci e Uggeri, 1984: 374, 375; Spaer, 
1994: 46, 48, 57; Shindo, 2001: 74; Boulogne e Hen-
derson, 2009; Zanon, 2013). As braceletes de vidro, 
lisas, com secção circular, oval e plano-convexa, tor-
cidas em espiral, simples ou com aplicações e cabos, 
foram usadas no Próximo e Médio Oriente, tal como 
na Europa, por adolescentes, mulheres jovens e até 
por crianças, nos braços e pernas, por vezes em pares 
ou em conjuntos maiores, medindo entre 0,05 m e 
0,08 m de diâmetro. As de menores dimensões po-
diam também ser penduradas em colares (Malalana 
Ureña, 1997: 306, 309-311).
A enorme difusão das braceletes de vidro, pode, por 
certo, dever-se a distintos factores: por constituírem 
adereços não muito dispendiosos, mas vistosos, por 
produzirem som quando entrechocam, usadas nos 
pulsos ou tornozelos, mas também por mostrarem, 
na maioria dos casos, cor negra, como a do azeviche 
e, acreditar-se conterem as propriedades profilác-
ticas e talismânicas daquele mineral, ou cor azul, 
como a cor da abóbada celeste, mas ainda por serem 
de forma circular. Para M. Spaer (1994:56), os sécu-
los XIV e XV “podem ser vistos como a Idade doura-
da das braceletes de vidro islâmico”.
Também se encontraram aplicadores de kohl e frag-
mentos de garrafas, de vidro, talvez holandesas, do 
século XVII.
Duas contas apresentam forma esférica e cor azul 
celeste, uma tem forma esférica achatada e é de vi-
dro translúcido e uma outra, mais recente, apresen-
ta forma cilíndrica e cor laranja. Esta deve ser origi-
nária do subcontinente indiano e datar dos inícios 
do século XX. As contas esféricas de cor azul podem 
ter origem chinesa, de ca 1800 e foram muito difun-
didas, chegando ao continente americano, através 
dos missionários católicos, pelo que ali são conhe-
cidas por “padre beads” (Francis, 1994: 86). Conta 
mais antiga foi produzida em vidro translúcido.
As contas de vidro constituem adornos atraentes 
à vista, devido às formas e cores que apresentam, 
sendo duráveis, usados desde os tempos proto
‑históricos e depois em todo o mundo. Segundo an-
tigas crenças, as contas de cor azul, como as de vidro 
ou na rocha semipreciosa que é o lápis‑lazúli, sim-
bolizam a noite estrelada e o céu, protegendo contra 
o mau‑olhado. O valor apotropaico dos colares de 

contas assenta na ideia de que aquelas, sendo esfé-
ricas, traduzem a imagem e o conceito de perfeição 
e ordem, quando em colares, simbolizam a unidade 
cósmica do múltiplo. Contas de vidro, produzidas 
no subcontinente indiano, certamente chegaram à 
Península Arábica, talvez importadas de Chaúl, por-
to de comércio e centro de produção de tais adereços 
(Dussubieux et alii, 2008).

10. PEDRAS DE FUNDA

Na área da antiga fortificação de Quelba/Khor Kalba 
encontraram-se pedras de funda, de rochas com cor 
branca, cinzenta escura ou negra, mas com dimen-
sões e pesos semelhantes. Pequenas pedras de fun-
da foram identificadas nas ruínas do sítio de A’Ali 
(Ilha de Barém), datadas entre os séculos VIII e XII 
(Sasaki e Sasaki, 2011: 24).
Não é raro surgirem, em contextos pré-históricos 
de diferentes cronologias, artefactos esféricos, ta-
lhados em diferentes rochas e com distintas dimen-
sões. Eles são, por vezes, denominados “esferas de 
pedra” e as possíveis funções que lhes são atribuídas 
geralmente compreendem duas vastas categorias: a 
dos percutores e a das armas de arremesso. Artefac-
tos similares são conhecidos em períodos históri-
cos subsequentes, até à Idade Moderna, onde foram 
usados como pedras de funda, os mais pequenos, e 
os maiores como balas de canhão ou catapulta, me-
dindo até mais de 0,40 m de diâmetro.
Não podemos afastar a hipótese de que alguns da-
queles artefactos, com diâmetros medindo entre 
0,06 m e 0,10 m, tenham pertencido a bolas, armas 
de arremesso conhecidas desde a Pré-História e até 
aos nossos dias.
A funda (funda em latim) é arma rudimentar, mas 
eficaz, feita de tiras de couro ou tecida com fibras de 
origem vegetal ou animal, que usa a força centrifu-
ga, transferida pelo braço humano, como meio de 
propulsão. Trata-se de elemento cultural primitivo, 
usado desde o Paleolítico Superior, ou talvez desde 
o Paleolítico Médio, resultando de invenção poli-
centrada ou tendo difusão quase universal, embora 
mostre maior concentração nas margens do Medi-
terrâneo, utilizado tanto pelas últimas sociedades 
de caçadores-recolectores como por muitas ulterio-
res, como armas de guerra ou de caça, no abate de 
animais de pequeno e médio porte, mas também na 
direcção, defesa e controlo dos rebanhos, particular-
mente de cabras e ovelhas, para afastar aves e outros 
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predadores das terras agrícolas ou, como brinquedo 
ou entretenimento para crianças e jovens.
Empregue na região do Mar Egeu, frequentemente 
desde o Neolítico e sobretudo durante a Idade do 
Bronze (Rex González, 1953: 275-277; Vutiropou-
los, 1991), este tipo de arma foi comum na Penínsu-
la Ibérica, desde o Neolítico (V milénio A.C.), pois 
têm sido encontradas pedras de funda em dólmenes 
portugueses, espanhóis, tal como em franceses e 
irlandeses, produzidas em diferentes rochas locais, 
com diâmetros medindo entre 0,02 m e 0,07 m, 
confirmando o valor votivo destes artefactos, su-
cedendo às funções primárias já indicadas (Eogan, 
1990: 126).
Plínio-o-Antigo (23-75 A.D.) (Naturalis Historiae, 
VII, 57) atribuiu a invenção de tal arma de arremes-
so aos fenícios, apesar de ter sido largamente usada 
em tempos mais remotos e na Antiguidade, como 
alguma iconografia documenta, não só por aquele 
povo mas também por hititas, persas, assírios, me-
sopotâmios, egípcios, cretenses, gregos, etruscos  
e romanos.
Em Hassuna (Iraque) foram encontradas balas de 
cerâmica para funda, num contexto de 5000 A.C. 
(Korfmanm, 1973: 39). Howard Carter descobriu, em 
câmara anexa à do sarcófago de Toutankamon, cesto 
contendo brinquedos e algumas fundas, possivel-
mente usadas pelo faraó na sua infância. No chão, 
mas fazendo parte do mesmo conjunto, jaziam pe-
quenos seixos, que aquele arqueólogo ligou às fun-
das (Lindblom, 1940: 13).
Conhecida passagem do Antigo Testamento (Pri-
meiro Livro de Samuel), descreve o sucesso do jo-
vem David, oitavo filho de Jessé, na luta contra o gi-
gante filisteu e campeão Golias de Gath, abatendo-o 
com tiro certeiro de funda na testa. 
Homero refere, na Ilíada, que os lócrios usaram fun-
das durante o cerco de Tróia, na costa da Anatólia. 
Políbio (IV, 61, 2) mencionou os atiradores de fun-
da aqueus, que fizeram parte do exército de Filipe 
da Macedónia. Lívio (XX, 21, 12) escreveu acerca dos 
famosos funditores (atiradores com funda) da Mau-
ritânia e das Ilhas Baleares (topónimo que parece 
derivar de ballai, significando em grego atirar) que, 
durante a Segunda Guerra Púnica (século II A.C.), 
combateram nas tropas do cartaginês Haníbal (Lind-
blom, 1940: 40). Todavia, para este autor os atirado-
res de funda aqueus foram, na Antiguidade, exímios 
(Korfmann, 1973: 39). Diodoro da Sicília reporta a 
presença dos atiradores de funda das Baleares, no sé-

culo I A.C., durante a batalha de Eknomos, na qual os 
cartagineses derrotaram Agatodes de Siracusa.
As balas de funda são fáceis de obter, podendo ser-
vir a tal propósito, seixos naturalmente esféricos, 
ovóides ou poliédricos, de diferentes rochas, blocos 
com muito ou pouco trabalho de afeiçoamento, por 
lacagem e, em seguida, regularizados por picotagem 
e alguns até polidos. Podem também ser usadas es-
feras de cerâmica, tal como as que se descobriram 
em contextos calcolíticos no Sul de Portugal, e pro-
jécteis de materiais metálicos.
A forma esférica, aquela que permite maior balan-
ço no lançamento, menores desvios da trajectória e, 
igualmente, melhor pontaria e eficiência, é a mais 
comum.
Dimensões e peso, que contribuem para os projéc-
teis alcançarem maior distância, tal como a sua velo-
cidade e força de impacto, pouco variam nos exem-
plares portugueses neolíticos e calcolíticos. Estes 
apresentam diâmetros que medem desde 0,030 m 
a 0,054 m, com 0,040 m de média e peso médio de 
90 gr, algo menor que os exemplares do contexto 
histórico de Quelba/Khor Kalba (125 gr, 118 gr e 108 
gr) (Gomes, Ninitas e Borralho, 2012-13: 38-42).
Usadas em campo aberto, as fundas podem lançar 
pequenos projécteis, pesando entre 20 gr e 50 gr até 
200 m de distância e a alta velocidade. Por exemplo, 
um projéctil com 30 gr pode alcançar a velocidade de 
100 km/hora e assinalável impacto (Vutiroupolos, 
1991: 279). Fundas mais robustas e atiradores treina-
dos podem lançar balas até cerca de meio quilograma 
de peso e mais de 0,10 m de diâmetro, capazes de 
causar danos sérios e, acima de tudo, a morte àqueles 
que sejam atingidos por elas (Gomes, 2002: 132-136).

11. CONCHAS DINHEIRO

A presença de conchas de Monetaria moneta (Lin-
naeus, 1758) e de Monetaria annulus (Linnaeus, 1758) 
na área da antiga fortificação de Quelba/ Khor Kalba 
pode derivar do seu uso como paleo-moeda, deno-
minadas “conchas dinheiro ou moeda”, “dinheiro 
de porcelana” ou cauris.
O nome cauri, difundido universalmente devido à 
designação hindi e urdu kauri, deriva da palavra em 
sânscrito kaparda. Aquelas conchas eram também 
conhecidas como porcelanas, da língua francesa e 
esta derivada do latim (pequeno porco), sendo ain-
da usada, pelos Portugueses e outros, a denomina-
ção búzios, em francês bouges, de onde derivam os 
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termos boejies e boesies. Em árabe a sua designação é 
ouda (Quiggin, 1992: 26, 30).
O uso de cauris, como objecto de troca e representa-
ção, ascende no Mediterrâneo aos tempos pré-histó-
ricos, dado o facto de se terem recolhido exemplares 
de Monetaria moneta (Cypraea moneta) em contex-
tos calcolíticos (III milénio A.C.) do Ocidente da Pe-
nínsula Ibérica e, mais tarde, no mundo etrusco (Pe-
nínsula Itálica), devido aos contactos ocorridos com 
o Mediterrâneo Oriental, onde aqueles já eram apre-
ciados. De facto, parece que eles surgiram no Egipto 
pré-dinástico, na Síria e Mesopotâmia, ocorrendo 
durante o I milénio na África subsariana, onde o seu 
valor monetário era reconhecido e que, com algumas 
variantes, havia de permanecer até ao século XX.
Alguns túmulos, subterrâneos ou em abrigos, da 
enorme necrópole de Jebel al-Buhais (Sharjah), con-
tinham conchas de Monetaria moneta ou de Mone-
taria annulus, a maioria datada na Idade do Bronze 
(Período Wadi Suq, III milénio A.C.) (Jasim, 2018: 
48, 133, 220, 279).
Na região de al-Madam (Sharjah), a 50 km da costa 
do Golfo de Omã, foram encontradas conchas de 
Monetaria annulus, em contextos arqueológicos dos 
séculos VI e V B.C. (Morales e Llorente-Rodríguez, 
2016: 141).
Sulayman, um comerciante árabe, refere as conchas-
-moedas durante o século IX nas Ilhas Maldivas, o 
que é confirmado, na centúria seguinte, pelo histo-
riador árabe Masudi de Bagdade (Quiggin, 1992: 28). 
El Bekri regista a presença, em 1068, de conchas-
-dinheiro no Sudão (Kangha), também menciona-
das no Mali e Gao, durante o século XIV, por autores 
como Al-Omari e Ibn Battuta. O seu valor era então 
alto, dado que um dinar (moeda de ouro) valia 1150 
cauris. Marco Polo escreveu, em 1297-98 acerca da 
importância monetária dos cauris, dizendo que eles 
eram aceites da Índia à China (Província de Yunnan). 
Em meados do século XV, Cadamosto, um italiano 
a trabalhar para a Coroa Portuguesa, observou o seu 
uso na Mauritânia e Leão Africano, no início do sé-
culo XVI, atesta o seu apreço e valor, dado que qua-
trocentos cauris valiam um ducado (Saul, 1974: 79; 
Rivallain, 1986: 32, 33; Quiggin, 1992: 29, 31). No 
Daomé os cauris tiveram valor relativamente estável 
durante um século e meio, onde 32000 cauris valiam 
uma onça de ouro (Coquery-Vidrovitch, 1969: 75).
Monetaria moneta (Linnaeus, 1758) e Monetaria 
annulus (Linnaeus, 1758), são moluscos gastrópo-
des pertencentes à família Cypraeidae (Rafinesque, 

1815), que possui mais de cento e sessenta varie-
dades (Lorenz e Hubert, 2002). O seu habitat são 
as águas profundas de “mares quentes”, o Índico e 
o Pacífico. Todavia, aquela primeira espécie é mais 
comum na região de Lakshadweep (Ilhas Laquedi-
vas) e Ilhas Maldivas, no sudoeste do subcontinente 
indiano, enquanto a segunda espécie é sobretudo 
encontrada nas águas da Ilha de Pemba, Zanzibar 
até Moçambique, na África Oriental, mas também 
no mar das Filipinas. As Maldivas eram conheci-
das como Divah Kanzah ou Ilhas Cauri, e o maior 
centro de comercialização das conchas-dinheiro foi 
Bengal, conforme mencionado por Pyrard de Laval 
(Castro e Bouchon, 1998), nos inícios o século XVII 
(1601-1611), onde os Portugueses se abasteciam de 
cauris, tal como de pimenta e têxteis de algodão, 
bens depois transaccionados na China, trocados por 
arroz, ou na Costa do Malabar, Golfo Arábico e Mar 
Vermelho. Este comércio também ocorria em Goa 
e Cochim, de onde os produtos destinados à costa 
oriental de África, integravam o tráfico de escravos 
negros. Além de Bengal, Bombaim foi, durante o sé-
culo XVI e de acordo com Gaspar Correa (séc. XVI) 
em “Lendas da Índia”, um dos maiores portos de co-
mércio de cauris (Sousa, 1967: 41). Outros negocian-
tes europeus interessaram-se pelo tráfico de cauris, 
como os holandeses (Saul, 1974: 80, 81; Quiggin, 
1992: 27, 28, 30; Boyajian, 1993: 225).
Uma terceira espécie de cauri, a Cyprea errones, com 
concha similar às acima mencionadas e também 
com valor monetário reconhecido, é comum na área 
do Oceano Pacífico (Samoa, Tonga, Fiji, Ilhas Mar-
shall e Filipinas) (Rivallain, 1985: 28, 29).
A partir do Oceano Pacífico e principalmente desde 
o Oceano Índico, o valor das conchas-moeda, ou di-
nheiro cauri, difundiu-se ao Afeganistão e à Pérsia e, 
através do Mar Vermelho, ao Mediterrâneo (Egipto 
e Maghreb). Dali passou para o Sudão e África sub-
sariana, através de rotas caravaneiras, alcançando o 
Reino do Congo, como relataram Filippo Digafetta 
(1881), em 1591, e Olfert Dapper, em 1668, propaga-
ção que se ficou a dever a factores, como a sua ori-
gem oceânica e remota, forma, cor, brilho, dificul-
dade em partir-se e alterar-se, com valor igual, fácil 
de contar, manusear e transportar, impossível de 
contrafazer, mas também capaz de criar mitos e bio-
grafia simbólica, ligada à fecundidade e bem-estar 
(talismãs e amuletos). A sua grande dispersão, dado 
o uso do seu valor monetário, tal como ornamental 
e a conotação com conceitos mágicos (nomeada-
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mente apotropaicos), levou a que também estivesse 
presente em muitas zonas do Golfo Arábico, do Ié-
men, de África, da Ásia, América e Europa, através 
do comércio a longa distância proporcionado pela 
interacção colonial europeia.
Em meados do século XX, as autoridades coloniais 
de diversos países, asiáticos e africanos, procederam 
à desmonetização das moedas tradicionais, como os 
cauris, tendo em vista o melhor controlo das econo-
mias locais (Sousa, 1967: 15-20, 43; Rivallain, 1985: 
265; Quiggin, 1992: 46, 47; Fuller, 2009: 60). Toda-
via, os cauris foram classificados como “o dinheiro 
mais longamente usado que o mundo alguma vez co-
nheceu” (Saul, 1974: 77).

12. CONCLUSÕES

A presença portuguesa nas costas da Arábia recua aos 
inícios do século XVI e, um pouco depois, existiram 
entrepostos comerciais fortificados, tal como parece 
ter acontecido em Mascate e Soar, no actual Sulta-
nato de Omã, ou em Khor Fakkan, no Emirado de 
Sharjah, de acordo com alguns registos antigos e es-
cavações arqueológicas recentes naqueles sítios (Al-
-Qasimi, 2013; 2013a). No que concerne a Quelba/
Khor Kalba, os portugueses ali chegaram, em Março 
de 1624, e de acordo com o texto de Manuel Godinho 
de Erédia, a zona encontrava-se então sob a admi-
nistração de um famoso líder da região, Al-Qasimi, 
certamente antepassado do actual Emir de Sharjah.
A guarnição portuguesa era constituída por um 
capitão lascarim com treze soldados com a mesma 
origem, recrutada na área de influência de Ormuz, 
actualmente Irão. Em princípio, a fortaleza não so-
freu sérias reconstruções ou trabalhos de adaptação 
com a ocupação portuguesa. Ela foi abandonada pe-
los portugueses alguns anos depois, dado que a 30 
de Outubro de 1648, foi assinado, o já mencionado 
tratado de paz entre Portugal e os xeques árabes, 
com a presença de Al-Qasimi, mas onde a fortifi-
cação de Quelba/Khor Kalba não é mencionada. O 
relacionamento comercial entre os portugueses e 
os líderes das tribos arábicas manteve-se por certo 
na região, porque beneficiava ambas partes, facto 
mencionado no tratado acima referido.
Confrontados com a tradição de que existiu uma 
fortaleza portuguesa em Quelba/Khor Kalba, quan-
do a evidência arqueológica sugere indicar uma es-
trutura islâmica, somos conduzidos a reflectir se a 
presença portuguesa na área não ficaria aquém do 

mencionado nos documentos oficiais portugueses. 
O achado de numerosas moedas iranianas de baixo 
valor (safávidas), de fragmentos de artefactos de vi-
dro e metálicos, a par de faiança iraniana e de frag-
mentos de porcelana chinesa, permite corroborar a 
ideia de que Quelba/Khor Kalba gozou de posição 
estratégica, continuada, como importante centro 
de comércio, com ocupação intensa, suportado por 
antigas rotas caravaneiras que atravessavam a Pe-
nínsula Arábica ou por rotas marítimas, que tanto 
cruzaram o Golfo Arábico como o Oceano Índico, 
entre os séculos XVI e XVIII.
A colecção artefactual encontrada, durante os traba-
lhos arqueológicos de 2017-2020, traduz espécie de 
palimpsesto, onde se reconhece presença humana 
muito antiga (utensílios de pedra lascada ou pico-
tada/polida) e testemunhos arqueológicos que evi-
denciam importantes relações económicas e cultu-
rais, mas igualmente a estratégia comercial e política 
então ocorrida na área da antiga fortaleza de Quelba/
Khor Kalba.
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da Arrifana. Cultura Material e Espiritualidade. Aljezur: 
Município de Aljezur.

GOMES, Mário Varela; GOMES, Rosa Varela; CARITA, 
Rui; KAMYAB, Kamyar Daryoush (2017) – Resultados pre-
liminares da primeira campanha da missão arqueológica 
portuguesa em Sharjah (EAU). Escavação Arqueológica em 
Quelba/Khor Kalba, Arqueologia em Portugal – 2017. Estado 



2115 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

da Questão: 1641-1657. Lisboa: Associação dos Arqueólogos 
Portugueses.

GOMES, Mário Varela; NINITAS, João; BORRALHO, Rita 
(2012-13) – Artefactos líticos do povoado calcolítico do Es-
coural (Montemor-o-Novo), Almansor, 2ª série, nº 10, pp. 
5-60.

JASIM, Sabah Abboud (2018) – The Necropolis of Jebel al-
Buhais, Prehistoric Discoveries in the Emirate of Sharjah, 
2nd edition. Sharjah: Sharjah Archaeology Authority.

KIRKMAN, James (1974) – Fort Jesus: a Portuguese Fortress 
on the East African Coast. Oxford: Clarendon Press.

KORFMANN, Manfred (1973) – The sling as a weapon, Sci-
entific American, vol. 229, pp. 34-42.

LAINO, Raffaele (2015) – Other activities. Al Qurainiyah Fort,  
Kuwaiti – Italian Archaeological Mission at Failaka 2010-
2014, pp. 70-72. Perugia: Università degli Studi di Perugia.

LANDER, James (1984) – Roman Stone Fortifications. Vari-
ation and Change from the First Century A.D. to the Fourth, 
British Archaeological Reports, International Series 206. 
Oxford: British Archaeological Reports.

LECOMTE, Olivier (2018) – Le site d’Ed Dour (Emirat 
d’Humm al Quwain, 40 Ans de Coopération Archéologique 
entre les Emirats Arabes Unis et la France, pp. 90-92. Shar-
jah: Sharjah Archaeology Authority.

LINDBLOM, Karl Gerhard (1940) – The Sling, Especially in 
Africa, Additional Notes to a Previous Paper. Stockholm: 
The Ethnographical Museum of Sweden.

LORENZ, Felix; HUBERT, Alex (2002) – A Guide to World-
wide Cowries, 2nd revised edition. Hackenheim: Conchbooks.

MALALANA UREÑA, Antonio (1997) – Un conjunto de 
pulseras de vidrio hallado en la excavación del Hospital de 
San Andrés (Escalona, Toledo), Boletín de Arqueologia Me-
dieval, vol. 11, pp. 293-312.

MORALES, Arturo; LLORENT-RODRÍGUEZ, Laura (2016) 
– Cíencias Físicas y Naturales e Historia, En los Confines de 
Oriente Próximo. El Hallazgo Moderno del País de Magán, 
pp. 141, 142. Madrid: Museo Arqueologico Nacional.

PATITUCCI, Stella; UGGERI, Giovanni (1984) – Failakah. 
Insediamenti Medievali Islamici. Ricerche e Scavi nel Kuwait, 
Col. La Fenice. Roma: L’Erma di Bretschneider.

PIGAFETTA, Filippo (1881) – A Report of the Kingdom of 
Congo and the Surrounding Countries. London: John Murray.

POWER, Timothy (2015) – A first ceramic chronology for 
the Late Islamic Arabian Gulf, Journal of Islamic Archaeol-
ogy, vol. 2(1), pp. 1-33.

QUIGGIN, Alison Hingston (1992) – A Survey of Primitive 
Money. The Beginnings of Currency, 2nd ed. Ocala, Florida: 
First Impressions Printing Inc.

REX GONZÁLEZ, Alberto (1953) – La boleadora. Sus áreas 
de dispersión y tipos, Revista del Museo de la Universidad 
Eva Perón, vol. 4, pp. 133-292, XIV ests.

RIVALLAIN, Josette (1985) – Paléomonnaies africaines: 
formes et fonctions, Bulletin de la Société Préhistorique Fran-
çaise, vol. 82(9), pp. 265-269.

RIVALLAIN, Josette (1986) – Les Collections Monétaires 
VIII. Paléo-Monnaies Africaines. Paris: Administration des 
Monnaies et Médailles.

SASAKI, Tatsuo; SASAKI, Hanae (2011) – Excavations at 
A’Ali Islamic site, Bulletin of Archaeology, The University 
of Kanazawa, vol. 32, pp. 13-46.

SASAKI, Tatsuo; SASAKI, Hanae (2017) – Ceramics from 
Khor Fakkan West Fort, Emirate of Sharjah, United Arab 
Emirates (unpublished report), 32 pp.

SASAKI, Tatsuo; SASAKI, Hanae; YOUSIF, Eisa Abbas 
Hussein (2017) – Fili forts in al-Madam plain, Emirate of 
Sharjah, The United Arab Emirates, Japan Society for Hel-
lenistic-Islam Archaeology Studies, vol. 24, pp. 83-116.

SAUL, Mary (1974) – Shells an Illustrated Guide to a Timeless 
and Fascinating World, Country Life. London: The Hamlyn 
Publishing Groups Limited.

SHINDO, Yoko (2001) – The classification and chronology 
of the Islamic glass bracelets from al-Tūr, Sinai, Senri Ethno-
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Figura 1 – Os Emirados Árabes Unidos e localização da antiga fortificação Quelba/Khor Kalba (Emirado de Sharjah).
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Figura 2 – Planta dos testemunhos arquitectónicos da antiga fortificação de Quelba/Khor Kalba (lev. J. Gonçalves, J. Iglésias e 
M.V. Gomes).
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Figura 3 – Poço. Planta, alçados e corte estratigráfico (lev. J. Gonçalves).
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Figura 4 – Dois fornos domésticos de Quelba/Khol Kalba. Plantas e cortes (lev. J. Gonçalves).
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Figura 5 – Numismas safávidas e outros artefactos metálicos (queimador, alfinete e frag. de espeto) (fotos J. P. Ruas).

Figura 6 – Grande taça do tipo cerâmica de Bahlā e fragmento de taça de cerâmica com pintura sob vidrado, em buraco de poste 
(fotos: J. P. Ruas 2019 e M. V. Gomes 2018).
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Figura 7 – Fotos das equipas de 2017 a 2020 (fotos M. N. Villanueva e K. Kamyab).

2017 2018 2019 2020 Total %

Cerâmicas vidradas de cor castanha clara 1 57 10 9 77 1,24

Cerâmicas vidradas de cor castanha escura ou verde 75 66 55 7 203 3,26

Cerâmicas com pintura sob vidrado 283 179 168 51 681 10,93

Cerâmica fina incisa ou impressa 777 964 939 196 2876 46,14

Cerâmicas de pastas escuras 277 202 218 35 732 11,75

Cerâmicas de pastas vermelhas 430 729 382 122 1663 26,68

Total 1843 2197 1772 420 6232 100,00

Quadro I – Fragmentos das principais classes de cerâmicas, pertencentes a recipientes, exumados na Camada 2 (sécs XVI-
XVII) de Quelba/Khor Kalba.
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